
CARGO GRUPO TABELA SALARIAL CARGO PISO INICIAL VAGAS CRIADAS

POR LEI

VAGAS OCUPADAS VAGAS LIVRES CARGA HORÁRIA

AGENTE DE

COMBATE A

ENDEMIAS

GEM B V – I 2.604,00 2 0 2 40H

TECNICO EM

ENFERMAGEM

GEM B X – I 2.051,59 1 0 1 40H

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
LEI N.º 696/2023 - CRIA OS CARGOS DE AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS (ACE) E TÉCNICO EM ENFERMAGEM NA LEI MUNICIPAL 670/2022

LEI Nº 696/2023
DATA: 18 de Janeiro de 2023
 

SÚMULA: Cria os cargos de Agente de Combate a Endemias - ACE e Técnico em Enfermagem na Lei Municipal 670/2022.
 
A câmara Municipal de São José das Palmeiras, Estado do Paraná, aprovou e Eu Prefeito Municipal, sanciono a seguinte:
 
LEI
 
Art. 1ºFicam criadas, no âmbito da Administração, as seguintes vagas:
Inciso I – Duas vagas para o cargo de Agente de combate a endemias - ACE, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, com atribuições
descritas no anexo I dessa Lei;
Inciso II – Uma vaga para o cargo de Técnico em enfermagem, com carga horária de 40 (quarenta) horas semanais, com atribuição descritas no
anexo I desta Lei;
Art. 2º As novas vagas serão incluídas na Lei Municipal n.º 670/2022, da seguinte forma:
 

 
Art. 3º A classe de vencimentos obedecerá a tabela de salários (Grupo GEM) nos termos do anexo II desta Lei.
Inciso I - As novas vagas serão suportadas pela dotação orçamentária da Secretaria Municipal de Saúde.
Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
Gabinete do Prefeito Municipal de São José das Palmeiras- PR, 18 dias de Janeiro de 2023.
 
NELTON BRUM
Prefeito Municipal
 
ANEXO I
 
Atribuição do cargo de Agente de Combate a Endemias
 
Executar serviços de tratamento focal e perifocal, descobrimento e eliminação de focos, orientação a população e desenvolvimento de atividades
afins, visando contribuir para o perfeito andamento das rotinas de trabalho devendo sempre reportar-se ao chefe imediato, visando evitar a formação
de criadouros do mosquito Aedes Aegypti; ou qualquer outra doença endêmica e infectocontagiosas que possam desenvolver risco a saúde.
Atualizar o cadastro de imóveis, por intermédio do reconhecimento geográfico, e o cadastro de Pontos Estratégicos (PE); Realizar a pesquisa larvária
em imóveis, para levantamento de índices e descobrimento de focos, bem como em armadilhas e em pontos estratégicos, conforme orientação
técnica; Identificar criadouros contendo formas imaturas de mosquito de doenças endêmicas e infecto-contagiosas; Orientar moradores e
responsáveis para a eliminação e/ou proteção de possíveis criadouros; Executar a aplicação focal e residual, quando indicado, como medida
complementar ao controle mecânico, aplicando os larvicidas indicados, conforme orientação técnica; Registrar nos formulários específicos, de forma
correta e completa, as informações referentes às atividades executadas; Vistoriar e tratar os imóveis cadastrados e informados pelo Agente
Comunitário de Saúde - ACS que necessitem do uso de larvicida, bem como vistoriar depósitos de difícil acesso informado pelo ACS; Encaminhar
os casos suspeitos de dengue à unidade de Atenção Primária em Saúde - APS, de acordo com as orientações da Secretaria da Saúde; Atuar junto aos
domicílios, informando os seus moradores sobre a doença, seus sintomas e riscos, o agente transmissor e medidas de prevenção; Promover reuniões
com a comunidade com o objetivo de mobilizá-la para as ações de prevenção e controle da dengue ou de qualquer outra doença endêmica e infecto-
contagiosa, sempre que possível em conjunto com a equipe de ACE da sua área; Reunir-se sistematicamente com a equipe dos Agentes Comunitários
de Saúde, para trocar informações sobre febris suspeitos de dengue ou de quaisquer doenças endêmicas e infecto-contagiosas, a evolução dos índices
de infestação por Aedes aegypti da área de abrangência, os índices de pendências e as medidas que estão sendo, ou deverão ser, adotadas para
melhorar a situação; Comunicar ao supervisor os obstáculos para a execução de sua rotina de trabalho, durante as visitas domiciliares; Registrar,
sistematicamente, as ações realizadas nos formulários apropriados, conforme já referido, com o objetivo de alimentar o sistema de informações
vetoriais; Atuar no controle de zoonoses, animais peçonhentos, reservatórios e hospedeiros de doenças, em ações de combate e orientação; Executar
outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.
Requisitos Mínimos: Ensino Médio Completo; Grau satisfatório no cumprimento e/ou atendimento de prazos para executar tarefas de sua
responsabilidade.
 
Atribuição do cargo de Técnico em Enfermagem
 
Prestar assistência de enfermagem de caráter preventivo e/ou curativos internos e externos da unidade, conforme planejamento de trabalho
estabelecido pelo enfermeiro; participar das atividades nos programas específicos desenvolvidos na rede básica de saúde do Município; participar das
atividades de orientação dos profissionais da equipe de enfermagem quanto às normas e rotinas; participar da organização do arquivo central da
unidade, bem como dos arquivos dos programas específicos; colaborar na elaboração das escalas de serviços; executar e auxiliar na supervisão e no



CARGO     CARGO    

AGENTE DE COMBATE A

ENDEMIAS

V - I V - II TÉCNICO EM ENFERMAGEM X - I X - II

PISO 2.604,00 2.864,40 PISO 2.051,59 2.256,75

1 2.643,06 2.907,37 1 2.082,36 2.290,60

2 2.682,71 2.950,98 2 2.113,60 2.324,96

3 2.722,95 2.995,24 3 2.145,30 2.359,83

4 2.763,79 3.040,17 4 2.177,48 2.395,23

5 2.805,25 3.085,77 5 2.210,15 2.431,16

6 2.847,33 3.132,06 6 2.243,30 2.467,63

7 2.890,04 3.179,04 7 2.276,95 2.504,64

8 2.933,39 3.226,73 8 2.311,10 2.542,21

9 2.977,39 3.275,13 9 2.345,77 2.580,34

10 3.022,05 3.324,25 10 2.380,95 2.619,05

11 3.067,38 3.374,12 11 2.416,67 2.658,34

12 3.113,39 3.424,73 12 2.452,92 2.698,21

13 3.160,09 3.476,10 13 2.489,71 2.738,68

14 3.207,49 3.528,24 14 2.527,06 2.779,76

15 3.255,60 3.581,16 15 2.564,96 2.821,46

16 3.304,44 3.634,88 16 2.603,44 2.863,78

17 3.354,00 3.689,41 17 2.642,49 2.906,74

18 3.404,32 3.744,75 18 2.682,13 2.950,34

19 3.455,38 3.800,92 19 2.722,36 2.994,59

20 3.507,21 3.857,93 20 2.763,19 3.039,51

21 3.559,82 3.915,80 21 2.804,64 3.085,11

22 3.613,22 3.974,54 22 2.846,71 3.131,38

23 3.667,41 4.034,16 23 2.889,41 3.178,35

24 3.722,43 4.094,67 24 2.932,75 3.226,03

25 3.778,26 4.156,09 25 2.976,74 3.274,42

controle de material permanente, de consumo e no funcionamento de equipamentos; colaborar na elaboração de relatórios; realizar levantamento de
dados para o planejamento das ações de saúde; colaborar em pesquisas ligadas à área de saúde, desenvolvidas nas unidades; participar de reuniões,
treinamentos e reciclagem; proceder o registro de dados estatísticos e do procedimento realizados; participar das atividades nos programas
específicos desenvolvidos na rede básica de saúde do município, de acordo com a normatização do serviço; preparar pacientes para consultas,
exames e tratamentos; observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas; ministrar medicamentos por via oral e parenteral; realizar controle hídrico,
fazer curativos, nebulização; executar tarefas referentes a conservação e aplicação de vacinas; colher material para exames laboratoriais; executar
atividades de desinfecção e esterilização; orientar pacientes no pós consulta; executar outras atribuições pertinentes ao cargo.
Requisitos Mínimos Curso técnico em enfermagem e registro no respectivo órgão de classe (COREN); Conhecimentos teóricos, experiência e
habilidades requeridas para o cargo; Grau satisfatório no cumprimento e/ou atendimento de prazos para executar tarefas de sua responsabilidade.
 
ANEXO - II
TABELA DE SALÁRIOS – GRUPO GEM
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